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Emisión de Radio N a c i o n a ^ e Españi 
Melodías y r i t m o s . 
Conferencia r e l i g i o s a . 
Guía c o m e r c i a l . 
Fragmentos de o p e r e t a . 
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(Vil/fifí) 3 

PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" I.A.J.>^a¿IvS§ 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFüS3|g#4? 

MARTES, 9 de Enero de 1945 &tt 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

• <# 

V A * ^ 

X 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN7>M¿StaMrDE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Eranco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco . Ar r i ba España 

X, - Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

X - "Polonesa" , de Moreno Torroba: (Discos) 

X 8 l w l 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍA. 

* 8 h # 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Melodías y r i t m o s : (Discos) 
C^S"V\ ^ / ^ ^ ^ V V A T O CKX ytA-A^- <X 

^ ^ * ^ . \ J P ^ ^ (Texto Hoja apart°e) " . 

AAA^U^V X 8h.40 Buía comercial. 

X8h.45 Fragmentos de opereta: (Discos) 

y 9 h .~ Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes basta las doce, st Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

*c 12h. • Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR' 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

*- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^12iu05 Emisión Wagneriana: (Discos) 

JCL2iu3G Emisión: "Viena es así": (Discos) 

<12h#55 Boletín informativo. 

^*i3h.— La voz de Beniamino Gigli: (Discos) 

Xl31u20 CONECTAMOS CONJÍ RADIO NACIONAL DE ESPAÑA* 

^3h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X- Sigue: "La voz de Heniamino Gigli*1: (Discos) 

XL31u55 Guía comercial» 



- ii -

\ 14h.— Hora exacta.- Santoral del día* 

\l41u01 Combinado radiofónico: (Discos) 

Vl41u25 Guía comercial• 

>14h.30 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

y 141u45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASÍA. 

y^ - "Jira por Cataluña": 

(Texto hoja aparte) 

>^14h*47 Sigue: Combinado radiofónico: (Discos) 

Xl5h*— Guía comercial. 

XL5h*03 Comentario del día: "Días y Hechos": 

XL5h*05 Revista CINE-RADIO: 

(Texto hoja aparte) 

*\JL51u30 Ritmos modernos: (Discos) 

Al5h*45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 
-

/16h»— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

)^8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco» Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

%r Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X- Concierto de Banda: Obras españolas: (Discos) 

XL8h#30 Bailables y ritmos: (Discos) 

vl9h.— Emisión dedicada al Colegio Oficial de Médicos de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 

^L9h.l0 Candiones escogidas: (Discos) 

AL9h.l5 Guía comercial* 

$L9h#2
ü Siguen: Canciones escogidas: (Discos) 

file:///l41u01
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X l 9 h . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

^ 2 0 h . — ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V - Disco de l r a d i o y e n t e . 

">(20h.lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

* 2 0 h . l 5 S igue: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

>(20h,35 Guía c o m e r c i a l , 

>20h,40~Sigue: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

^20h .45 "Rad io-Depor tes" . 

X 2 0 h . 5 0 S igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

\ 2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
f -

21h . ü 5 "En l a s e s t e p a s d e l As ia Cen t r a l " 9 de Borodine: (Discos) 

)<21h.lO Emisión: "Las mil y una noche": 

(Texto hoja aparte) 

X21h.25 Música variada: (Discos) 

\/21h#30 Cotizaciones de bolsa del día» 

*21h#35 Sigue: Música variada: (Discos) 

X21h.£5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

>(22h.l5 ACABAN VDES, DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAHA 

- Emisión: "Momento musical": 

(Texto hoja aparte) 

22h:45 "El Barbero de Sevilla", de Rossini, fragmentos seleccionados: 
(Discos) 

2£h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 



hh/fty) 
PROGRAMA DS DISCOS 

LWB 

"POLONESA. w 

A LAS 8--H, M a r í e ^ v ^ ^ ^ ^ ^ o de 1 ^ 5 

?3 
de Moreno-Torroba, Tor«fSóVj«!CgP'Sí^fna. I n t e r p r e t a d o 

PARES 
,SARA Y MANOLO HER* 

NANDEZ. oon Gran Oro . d e l 
Tea t ro Fon ta lba de Madrid . 

?+A 

3 3 0 ) ^ 1 — " P r e s a n t a c i ó n de J o r g e Sand" 
*&—» Mazurka"^ 

3 3 1 ) " 3 — " Un polonés se fué a l u c h a r " 
* E — " p r e l u d i o d e l 2 a Cuadro» 
^ 5 - _ M v a l s de l o s p a s t e l i l l o s "( 2 c a r a s ) 332 

Hemos r a d i a d o fragmentos de "PLONESA" de Moreno-Torroba 

A LAS 8'30—H 

MELODÍAS Y RITMOS 

7 3 8 ) P . C $ 6 — • COSAS DE MI TIERRA" de Ja ime Camino) por Jaime Camino y ai 
— » POESÍA EN AZUL" de Araque l Gran P r q u e s t a . 

3 7 U P . T ¿ ) 8 — tt SI LA LUNA CONTASE.." de Mesqui ta ) p o r j o s e f i n a Peña y s u Oro . 
© 9 — 1» ALO..ALO" de F i l h o ( 

1C4)P.VC10— « EN LA CLARA NOCHE" v a l s ) d e l a p e l í m í a "Un marido b a r a t o " de 
1 1 1 — " OLVIDAR" F o x t r o t (Fo rcada ,Ce rve ra y Va l l s por Ramón 3va-

( r i s t o y sy Orq. 

7 9 9 ) P . ^ 1 2 — " LA POLCA DE PENSIL1ANI A" de Manners) _ 0 r „ T o f t T _ a _ 
, 3 — H TRES HERMANITAS" de Mizzy ( P ° r °T* J ° 6 L ° S S 

248) X Í T ­

ALAS 8 ' 4 5 — H 

" LOS TRES MOSQUETEROS" de Grey par Compañía de Opera ( 2 c a r a s ) 

" EL PRINCIPE ESTUDIANTE" de Romberg" S e l e c c i ó n " por Compañía 
de Opera ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA 33E DISCOS 

A LAS 12—H. Mar t e s , 9 da É$#^*&» "O*5 

;IS ION WAGÑERIANA ¿*3|3 £ l S 

7) G.iT.)( í~ " C a b a l c a t a " de 9 LA WALKYRYA" de / a g n e r p o ^ ^ q l ^ f R ' 

1 8 D ) G . S T . v é - - "Coro de l a s h i l a n d e r a s " de " SL BÜQUS FAMPASHA" de Tagne r 
^ por Coro Madr iga l ( 1 calía) 

11) G.W. y.3— " G r a c i a s , g r a c i a s c i s n e g e n t i l " ) de " LOHBNGRIN" de ./agner 
X^-— " Le jos de t i , e s t i e r r a desconoc ida ( por .^ure l iano P e r t i l e . 

30 )G. f . >¿>— "Entrada de l o s D ioses e n e l Tai-hal la" de " EL ORO EEL RHIN" 
de Tagner por Gran Ora . S in fón i ande Berl í n ( 2 c a r a s ) 

0m}Ét*xxxámxt 
5̂ D)G.?T. \ 6 — «Final» de SL CREHJSCITLQ BE LOS DIOSES» de Wagner, t)or Orq.Sin­

fónica de Filadelfia ( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



hn/mn 
PROGRAMA 1 ISCOS 

A LAS 13—H. Mar t e s , 9 de Knero de 19^5 

LA VOZ KS BiSNIAlTINO GIGLI V ^ n 

xy >S ts yíSV' ° c 

719)G.C.XL—• NOCTURNO DB AMOR» de Dr igo I V ^ W ^ * 
2— « SERENATA» de T o s e l l i V , ^ A * * 

l87)G«Opl%— «Salve d imora , c a s t a e p u r a " fragmento d e l Vaséo^s^ 
% " FAUST» de Gounod. 
^H— «Che g é l i d a manina» de • LA B0HM3" de P u c c i n i . 

SUPLANTO 

3 2 1 ) G . s / | - : jAnge,lus» \ de í ESCENAS PINTORESCAS» de « a s s e n e t p o r 
v Orq . London P a l l a d i u n u 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DI DIuCOS 
: 

vtkdAU 

E « 

, 19*5 

i 

l ^ P . B . E l & l - - " EL TRASNOCHADOR» v a l s - j o t a de Alberto 

H<3, O^*** J? 
¡ > > 4 * T K V * ' J» 

a.r» _ * • 

¿ftdP»* 
> 

1 cara} 

77°)P«0. 0 2— " a l T3 FOaó'Éti éfcUI* Canoión cata lana de Alió y Matheu, por 
Emilio Ven^rell ( i cara) 

10725) 

8 6 O ) P . B . 

299) 

<3— • PüQIJS^O BALLET" ) ^ „_,, 
£ M p ^ í S ^ n **"*•**** í de BrSu por ALbert Brau. 

0 5 ~ " WWSI&L11 a© May ) q_ J¡ 
no— •• tt, CAh- J4I JW¡H* de Lawnhurst [ > * * * « > * y su Gran Orq. 
0 7 — "Cuarteto ae i o s ce los» ) de " IXWA, FriÁftCXâ UlTA** de Yives , Homero 
Oo— "Dúo" ( y Fdez. Snaw, per Cora Bqg a .ümi l io 

) Vendré! 1 , ALaruón y Fuanafces. 
19)G.I .V. 0 9— " ¿¿2LI-IA HSÜÍÜiA" de Aohron ) _ . „ . 

10— " ¿APANDO- de - « r á s a t e { P** H ^ - f e t z * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

¿ 



di w)/> 
PROGRAM l DE DISCOS 

A LAS 15--H. Martes, 9 4 '^f t f f6 ( <»l f f c5 

SUPISMENTO 

ORQUESTA ZÍNGARA 

- 13)P.ZOB.}0.— « VALS DE LOS GITANOS" de Oarr ) _ „ AT.n T r t a „,,nTlortll#%. «t*--»¿ 
ü 2 — CZABDAS" de Willd ( *°x 0 r 4 * L o a Muchachos Gitana 

12)?.Zln.X3— • CZARDA" de Gentner ) é •, 
14— M TRISTESSB" estudio n2 3 de ChopÍn{ P o r ^ Kazanom y su orq. L 

4)p.ZÍn.05— » LLÜ¥IA DE DIAMANTES" * de Waldteufel)Seleoeián de m i s e s por 
j6— « VOLGA-VOLGA" de Cnarpentier (Bode y su orq, Zingara. 

757)P.B. 

863JP.B. 

714}P.B. 

715) P.B. 

BITMOS MODERNOS 

0 7 — " NO LLOBES NUNCA" de Bradbury ) n „ n «*-»«. ««„ 
8— » SUSTOS M4BCHIT0S" de S t e l l a r ( p o r 0 P * # H a r r 7 «°y 

0 9 — » JESSIE" ) 
10— *» EN LA SIMPÁTICA TABERNA" de Devel ( p o r T r i e M11* Kerth 

Olí— « ISLA DE LA ESPERANZA" de Groaz ) «o : r 0 p q » l M v <*wav 
12— • DONDE ESTABA YO? " de Harli«g ( P ° r 0 r q * ^ y S w a T ' 
13— * LA MECEDORA" de Carmicbael } ; - A_„ . „ . , _. w 

: 14— » SI AMASE OTRA V3Z" de Oakland ( VOT o r * # A r c l e a n a w -



.,-*: 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18—H Hartes, 9 de B$ff*>'"¿% 1945 
• • £ < 

6 •' 

CONCIERTO DE BANDA OBRAS ESPAÑOLAS 

8) G.S.E. lj£ • CASTILLA" " Seguidillas» de Albeniz por Banda de MÚsioa Ofi-

/ eial de la Legión. ( 1 cara) 

43) G.S.S. Z-¿d " ASTURIANA" de Villa por Banda Municipal de Madrid( 1 cara:) 

27)G»S»B. 3yv • LA ENTRADA' DE LA MÜETRA" de Giner, aareba popular Taleaeiana 
por Banda Municipal de Valencia ( 1 caía) 

12 b)S.B. "Jota" de • LA DOLORES" de Bretón por Banda Municipal de Bar­
celona, ( 2 caras) 

A LAS 1&!30—H 

BAILABLSS Y RITMOS 

106)P.V. 

325)P.T. 

5% » MARAVILLOSA" de Grofe ) i . „ . . . 
tó • EL VESTIDO DE ALICIA" vals de Tierney ( * ° r o r q # G l e n B M l l l f f 

7-# " CHINITA CHOLA" ) Corrido de Araque Lendeyra y Mon-
" QUE SE MUEBA? LOS FBOS"(mral por Orq. Madrid 

97)P.B.E* 9—,EL TRAJE TORRERO" Pasodoble de Bel ( P ° r Orq. Orozeo. 
10^- n CLAVELES MÍOS" pasodoble de Castellanos) 

324)P.T 

321)P.T 1 3 ^ " FIRULETE" de Se alise, j p o r § r e l d 0 presado y su Orq. Típica 
14-^ " POLIYA" de Storti (̂  ( ^ 

773)P.B. 1 W , " TOCANDO EL ARPA DORADA" M Meakin ) Conella. 
16-^ * HSP| HEP, BL JUMPDf JIVE" de Palmer ( ~* w H a u 

* * * * * * * * * * * * * 



(*/ibHs) 
PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 19—H Martes, 9 de Snero de 1945 
¡ a *•? 

CANCIONES ESCOGIDAS 

740)P*C* 1 

""•• 

693)P.C. 

710)P.O, 

%?**A& 
« MIL BESD3» Vals canción de Algueró ) por jíarco^ ftedondo 
« AL RECORDAR" canción de Vives { P ^ # t t j r w * «miua» 

n - « 0 ^ ^ ^ ? d e Vicente Navas por Pep i t a Rol lan 

* SI S I ESTERA MI PAPA» de Terrena , C e c i l i a . Mantua y Ros 
Marcha t i r o l e s a por^Michel 

6— " LA FLOR DS LA NIEVE" de Tor rens , C e c i l i a , Mantua y Ros por 
f V Lina Dalry 

••^Mt*****»»*»»** 



* . 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20--H. Martes, 9 de 

DISCO DEL BADIOYSiTE 
K. 

• : 

fablm) /i 

1945 

45)Q,S» 1A- CANCIÓN DE PRIMAVERA" de Mendelesoha por Orq* ln t«íñ |kbional 
de c o n c i e r t o ( 1 cara) So l , por María Jftt P l o t a t s 

304) O 

507JP.C 

• S. 2 ^ " MAHCHA MILITAS" de Schubert por John B a r b i r o l l i y su Qrq* 
( 1 ea ra ) S o l . par Bafael Nogueras 

« 0 SOLB MIÓ" de Capua por Tino R o s s i . Sol* por M.Rossieh 
( 1 eara) 

lSJp.R.An.*^^ SEVILLA" de Albeniz por La Argaatinita( jL oara) Sol. por 
Amparo Roldan 

72 

233) 

l l ) P . Z i n . 

"Romanza" de * LA TWTERA BE ANSO" de P lanas Vidal por Emilio 
( 1 cara) Vencferell. S o l . por Carmes Ramón 

"Dúo* de » LA DSL MANOJO DE ROSAS" de Sorozabai por F e l i s a 
Her re ro y Faust ino A r r e g u i . ( i cara) ^ i* i 

7 - ^ " EL SÜ2&0 DE UN VALS" de S t r aus s Selección de y a l s e s pcar 
Bode $ suQTq. Zingara . { S o l . Mari Rosa ( 1 e . ) 

131)P.Y. &-y AMAPOLA19 de Garuse por Charlie Kunz y su urq.( 1 eara) Sol. por Sariqueta SoLts 

888)P.B 
C3 

9— " BÓLIDO" de Bou por Quinte to Nocturno ( I c a m ) 
So l . por Andrés Cuadrado 

885)P.B. 10— " FIESTA CON BEBIDAS""de Wlnstone por B i l l y Cotton y set Brq. 
( 1 o r a ) Sol* por A l b e r t o Garcíi . 

* * * * * * * * * * * * * - * * 

\ M i 

4VW JjU o(MMA>/ 4¿*s ipttf. 
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PROGRAMA DE D3SCDS 

L Z4S a 'C5 H . Martes, f&ffqtüam de 1SM-5 

{ ISCO A PETICIÓN DEL CCISNSE DE » -*•* MIL Y tfóft¡3S>&... . 

V 
1TT~) G.S. )4— • EN LAS ESTEPAS DEL ¿SI* CENTRAL" de Boro ¡Sin psofj^q. S in fó ­

n ica de Londres ( 2 caras) 

A LAS 21 35—H 

/ 

3 T , i t r : 

i? 212) ¿~£.« OtHGjOH TMWSB4- ) . , „ ,,., * „« 4 . , 
f«J fc yo H2 RSftALáDO -II COJití»H« £ j f * °!**?* "^raordiTiaxiü»» ue 

; Sfxoo Do « t a l por L i l l i e Cxaus. 
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PROGRAMA DE DISCOS 
(*liltm)/s 

A LAS 22¿15—H* Martes, 9 de^gnértf^e 1945 

SUPLEMENTO 

SOLOS DE YIOLUJ 

12*P . I .V . 1-^V? MELODÍA» de Gluek ) _ V f t n , . . . v , ; 
2-¿T« RONDINO» de Beettioyen ( P ° r Y e l l i ^ ^rany 

108)O»I*Y« 

. - jr ¡« •; 

1 

• ARIA PARA LA CUERDA BT SOL*1 de Baeh ) T«««„— mtiiKo..* 
- J ^ HIMNO AL SOL" de Romsky-Korsakor ( P B R * * • < » • • Thibaud 

A U S 2&'45~H 

•EL BARBffiO DE SEVIUA» 
DE BOSSHTI* in terpretado por*DIN0 BORGIOLI 

(Fragmentos s e l ecc ionados ) RICCARDO ETRACCIARI 
ATTILIO BORDONAII 
MERCEDES CAPSIR 
VICENTO BSTTQNI 
SALVATORE BACCALONI 
CSSARI FERRARI ,Coro 

de l a s o a l a de Milán y Brq. S infónica de Milán 
álbum) /ACTO I 

1—* «obertura* ( 2 caras) 
2— " Mi&le g r a z i e mió s ignore 
3 - - "Largo a l factótum* 
4 - - "Ufca Toce poco í a * ( A r i a ) 
5 ~ "Lo son d o c i l e * ( a r i a ) 
6— " La ealunnia" 
7— "Manca un f b g l i o 
8— ••Mi par (Ltesser e o l i a t e s t a * 

ACTO I I 

9-- " Scena della lezione" 
1 0 — Buona sera mió eignore* 
1 1 — " Akf qual eolpo» 

Hemos radiado fragmentos de * EL BARBERO DE SEVILIA" de 
Rossini* 

( NOTA LOCUTORIO : Se ruega dar la entrada y salida de cada acto* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

% 
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S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s : 

Vamos a l a r p r i n c i p i o a nues t r a Sécelo» Raliofami­

na, r e v i s t a para l a mujer j ra l lamos t o l o s los mar­

t e s y v i e rnes a e s t a ara ,organizada ñor Radio 
* 

Barcelona y •lirlglla\í>on$Cfr %*r?crltora Mercedes For tu -

Día i i^aMgrft^lft 1¿4S 
(Or ig ina l para r a d i a r . ) 

/ t - * * ^ * - . - ^ / ^ 



Curiesi ialee arana». SI cal ta da l*s ceamétlces 

Bl ar^a le la Ce«rétlca,ha mide cultivada per l a nnjer dar le l e a t leFpes 

remetes,«ebre t e l e per l aa e r l en t a l e s , que ceneld eraban l a hermewra cerne u n 

gracia c e l a s t e . Bl nembre le ruchas Trujares,que en vi r tud l e la Cesmé t i ca , ^ 

lograroa ima hermosura esplendente,ha sido transmitido a t ravés le l o s s iglos-

Y asi,puede c i t á r s e l a Aspasla,que a t ra jo l a atención le todas l a s celebrida­

des de su ¿titee época;a Leoncia ,discípula de Epicuro,que fué uaa maravillosa 
( 

FU j a r , t a n t o por su be l leza como por su sabiduría; a Rodopa, h i ja del pueblo, 

que logró por su hermosura l l e g a r a ser esposa de Psamético,y por e l lo , iw» 

colocada en el trono de lo s Faraones,y,por ult imóla La i s , l a más renómbrala 

de todas l a s be l l ezas de su época,que v iv ió s ierpre as contacto de reyes y 

magnates , f i lósofos y noe t a s , alcanzando, al f in has ta an v ida , los honores d i v i ­

nos.Era t a l l a importancia l e l a Cosmética entre griegos y romanos,me hasta 

muchos mélicos famo so s, dedicaron sus anhelos a e l l a , ci tan lo se entre los mas 

notab les , a Teofrasio ,Crit<5n,Arlsteo fDioscdrides y Galeno .Y has ta l a s cele­

bres Madea,Aspasia y Cleopatra,compusieron t r á t a l o s muy in te resan tes sobre 

Cosmética. 

Sntre los casos mas in t e re san te s de mujeres hermosas,se c i t a el le l a cé le­

bre Niñón de Léñelos que l l egó con su grandiosa bel leza has t a su mó3 avánza­

la edad, iesaf íando l o s es t ragos del t i emoo .Afírmase oue a esta esplendente 

mujer en pl ena juventud, se l e apareció un mago, proponiendo! e l a fortuna o la 

belleza.Y al dudar e l l a , el desconocido l a afirmó que por sus medios lograr ía 

la belleza,mas es table que l a for tuna,para toda la vida.fí l la,decid ida y r í en -

do,aceptó el ofrecimiento,diciendo! a el desconocido,mientras la of rec ía un 

pomo mister ioso:«Si u sá i s el l i c o r contenido en este nowo.serels siempre jo ­

ven y b e l l a . Y,en efecto, es conocido el hecho de que Niñón de Landos ,conser­

vó la hermosura durante su larga ex i s tenc ia . 

Sn los tiempos moderas también l a mujer r i n l e cul to extraordinario a l a 

Cosmética,como en armellas épocas,en sus anhelos de conservar perenne la be­

l l e z a con que l a natural eza y J i o s l a s ha dotado. 

Conai l tor lo femenino de Radiofamina. 

A Rosarlo del Valí e.Barcelona. Pragunta.Se^oraíuna hermana mía,ha tenido un 

desencanto l e amor,pues é** hombre en quien c i f raba sus i lus iones ,no solo la 

ha de jado , injust ameate, sino oue parece ser que e s t á comprometido con o t r a , 

has ta el punto ,que i n t m t a n casarse proato.Ml hermana se ha anteralo de es to 

y está desesperada.Yo no sé nuó hacer para contener su indignación,pues tono 



que haga^algo fuá esto .Acóasej eme, señora. -Coatestacióa.Háblele a su heraaaa 

sim eufemismos,expoaiéadole l a s coasecueaclas a que su veagaaza darla lugar , 

por ua hombre taa perjuro .Hágale ver que su mejor resoluclóa,es el olvido y 

el desprecio a quien ao ha sabido correspoader dlgaameate al cariño que le 

profesaba.Dlcea,que l a veagaaza es el p lace r le l o s dioses ,pero ea e s t e caso 

es hoarar coa e l l a a ua hombre que ao es digao a l aun de l castigo .Usted sa­

brá poaer ea sus palabras el coaoclmleato y l a elocueacla debida,para que 

su hermaaa aplaque su ladlgaaclóa y olvide,elfraado su l i d i a ea otro amor, 

que ao ludo ha le *%*«*«** h a l l a r ea el camlao de su vida,ñor su juveatud, 

su bel leza y sus mereclmi sa tos . 

Para Arparo Fuaates. Balalaaa. Preguata. Fiada en su amabilidad , señora , la 

suplico uaa fórmula para l a lesaparicion de mis ar rugui tas de pata le galILo, 

que a pesar l e iris ve ía te a^OG,me ham a p a r a d l o , l o oue me lesospera,pues ya 

mi novio, me hs gástalo b r o r i t a s coa el l a s . comparándome urna vez coa su abuell 

ta l a pobre. ¿Verdal que r e como! acera, señora Fortuay?^Coatest acioa.Comprendo 

su amargura,mi adorable a l^a .S la duda por su carácter alegre,que le ^ace esta 

r í ea lo coast-atemeate y fruacieaio 93 eatrecejo,Ra s i lo l a causa la l a ap a r l -

cióa l e sus arrugas limadas le pata de gal l o . Voy a d a r l e uaa fórmula maravillo 

sa le orema.Hela aqui :vasellaa bor ica la ,10 gramosJbeajuí,5 gra^.os;glicerlaa, 

2 gramos y zumo le limoa,2 gramon.Déás masaje coa esta c r ^ a los veces a l l i a 

procuraado aplas tar del icadameat a uaa a uaa l a s a r rugu i tas , y ea lo lesle l a s 

comisuras de l o s párpdos hacia l a ra iz l e los cabellos.Ya verá el magaifico 

r e su l t a lo que obt iene . 

Para Marcela del V al 1 és£ ar c el oaa. Pregunta. Yo .señora,me ruborizo coa que ua 

jovea o cualquier persoaa respe table para mí,me d i r i j a n l a palabra.SI rubor 

lávale a mi ros t ro y me quedo sim palabra coa que poder respoaler a mis i a -

ter locutores .He preteadido impoaerme a es te modo de ser mió,y ao logro aada. 

Aconséjeme, señora, lo we lebo hacer para el lo .-Coates tacioa .Querida jovea: 

ese rubor que aparece en su H a l o r o s t r o , a s i que se f l j aa ea usted o l a l i r l -

jea l a pal abra,es laeTplicable.Teaga fuerza l e volunta! para sobreponerse a 

él .Querer es poder.Propóagase ao de ja r t r a s l u c i r su emoclóa.No permita que la 

t r a i c i o a e su fisoaomla.Y « * verá como el rubor ao l a lomiaafya que carece de 

fuaiameiito.Sospecho,oue alemas,ha l e tener algo l e rubicundez ea el c u t i s , l o 

que es preciso hacer desaparecer .Para e l lo fr icciónese ua par le veces al die 

coa g l l ce ro la io l e almlloa,adicionado del 5 por 100 l e ácido t á r t r i c o .Pero 
apar te 1Q e s to , t eaga , como l e he l a l i c a lo ,domialo y fuerza de voluatad para a 



frllfaff) ñ 
de j a r t r a s l u c i r sus Impres iones ,cons idérese supr ior a su i n t e r l o c u t o r y sega^ 

ramemte l o g r a r á al f i n que no l a invada el rubor , impropio en una i « « mujer-

c i t a joven y l i n d a como u s t e d . 

Para Emilia Calvez . Mol1 e rusa .Pregunta .Señora :3oy muy af ic ionada a l a s p e ­

l í c u l a s l e d ibu jos animado8.T l a s que t i enen mi p r e f e r e n c i a , s o n l a s de $xf*& 

ffalt Disney,e l famoso d i b u j a n t e c inematográf ico .¿Podr ía us ted decirme s i es 

americano,como oarece s e r , p o r su nombre? Ademas,quisiera saber cómo l impia­

r l a unas e s t a t u i t a s *«x3CM« y unos bus tos de yeso>que por l a fuerza de l t i e 

po se han quelado muy suclos.Sfcay 4g r adec lda ,po r atntio lpado . -Contes tac ión . 
(Según se cfct-ce 

Walt Disney,e l famoso d i b u j a n t e cinematográfico eme lndlca^no es americano, 

Por lo encantadores de sus d ibu jos - se ha hecho cé lebre en e l mundo e n t e r o , 

y* que 
m 1 y e l l o ha de e n o r g u l l e c e m o s a los n a t u r a l e s l e S s o a ^ a , ^ ! ! ! l i c h o famoso d i -

(jjay qutew afirmai quej cju.e 
bu jan te )^s español ,que* nac ió en Almería,* lene 42 años años y su ve r i a lero 

nombre es José Luis Ouirao Zamora.Sn cuanto a l modo de l imp ia r l o s bus tos y 

e s t a t u i t a s de yeso , lo consegui ré , rasando! es una mato da engrudo de almidón, 

que al s e c a r s e , se l e s c a s c a r i l l a y deja l a s u p e r f i c i e b lanca y l i b r e l e suele-

dad.Quede u s t e l comol ac ida . 

Para Margar i ta de l Monte.Barcelona. Pregunta .Señora Fortuny¡Soy una co lec ­

c i o n i s t a f a n á t i c a , p u e s no solamente tengo una v a l i o s a y)(extensa colección 

de s e l l o s de c o r r e o , l e todos los t>aláes,s l»o que co1ecciono sobres con mem­

b r e t e s d i v e r s o s , f o t o t i p i a s de cajas le c e r i l l a s , b i l l e t e s le t r anv ía con cam-

capicuas ,monedas ,posta l es de a r t i s t a s y pe r sona jes cé lebres y o t r a s muchas 

cosas.Sn mi casa,mis «incn papas me regañan por mi manía,no solo ñor la inu­

t i l i d a d de muchas de l a s cosas co lecc ionadas , sino por l o s gas tos que o r i g i ­

na y el ded i ca r a e l lo todos mis momentos.¿Cree u s t e l que hago mal con e s t a s 

a f i c i o n e s de c o l e c c i o n i s t a ? - C o n t e s t a c i ó n . S i usted fuera una cersoaa ya de 

e i a d , l a d i r í a que ap laud ía sus aficiones;t> ero siendo u s t e l joven,ifi opinión 

es también la l e sus padres .Déjese l e co lecc ionar esas cosas,muchas de e l l a s 

i n ú t i l e s , y dedique e l tiempo l e nue disoone a l e s tud io ,espec ia lmen te t r a t a n ­

do l e te rminar^ una c a r r e r a p r o f e s i o n a l , con l o que h a r i a u s t e l algo más ú t i l 

que l a p o d r í a f o r j a r un po rven i r de honores y g randezas .Es tud ie ,por ejemplo, 

l a ca r r e ra de médico y dediqúese a l a e spec ia l idad de l o s n iños . i Cuánto biem 

podr ía u s t e l derramar e n t r e l o s pequeños enfermitos lY voy a d a r l e un últ imo 

consejo :venda t o l a s i s co lecc iones d i v e r s a s que t i e n e y su iirmorte dedique" 

lo a los oobres y a l o s desval idos , con lo nue r e c i b i r á muchas bend ic iones , 

que l e l l e n a r á » de s a t i s f a c c i ó n y a l e g r í a . 



Señoras ^señor i tas • L a s c a r t a s p ra ente consu l to ­

r i o l e Saliofemina , l i r i jaiase a nointre fa su i t r e c t o " 

ra Mércelas Fortuny , C a s r s , l 2 , l , Ra-iio ^aroe lona . 

Señoras radioyentes Pernos te r r isa alo üor hoy nues­

t r a Secciom Ral iofer tna .Has ta el v i e rnes proxtr .o. 

Día j l e enero l e 10 45 
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Núm. WiW) 
Las manos de las bellas damas orientales 

seducen por la delicadeza de sus lineas y los destellos 
de sus uñas lacadas Siempre unas lindas manos 
finerón un encanto femenino • • La belleza de las 
manos la realzan las Lacas nSARATOGArt# ¡Creación 
Tt LAUHENDOR"! Y el triunfo mis definitivo del 
momento lo constituyen las 

¡Creación "LAUEENDOfi"! 

2> 
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razones 3 » el potra f le ir Id exponía, ordeno* a sus 

diae <jae se 10 Horraran y l© hiela ran ab ro r ante 

puertas del palacio, jantt*aente con éinouenta b&r-

, parientes «9 l la iar . 
i i 1 

IBidida 00 faé* Eaty ¿asta . . . ee extraño<jae «1 gr&a 

da esa «%***»« Oon-

tinaa» Sobares-da • . • • 

levantaban loa patíbulos, se prendíé s l e s 

siiennroe de aquella Ilustre f «Billa y se ha­

cían 1 s esoao preparativos para la ejecución, on pre­

gonero recerri. las e s l í e s de la ciudad gritando: 

. - aien isieru ver aneéoa* ai gr&a Tieir 01afar¿ y a ein-

9 deudo» entre los barmeeldas. aas 

l a gran piara de palacio. Agí lo ha 

de naestro soberano 1 i f &# en iasr C i do 

»ala administración y ne l i renc i s . 

ios ios preparativos, 

entes frente al lagar donde deberían per­

sa vida, e loa aponérseles ya el dogal • 1 ca l i lo , 

cuando an joven de figara distinguida, »ay ble; 

de, abriéndose paso por sonedlo de l a multitud 

del p;eblo ue h^bi cudido a la lasa, llego' basta don­

de estaba el Visir f&afar y ¿..rrojándese :ue p ies , be-

re 

i lustre Visir, «Jefe de loe bieheehor de 

l e s robres y de le» 

na debele ocayar,por ue colé 

se os ai ere -¿altar la 
ye, qa* sey 

en e l 1 e 
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M O M E N T O M U S I C A L - BAÍÍOS ROY 

LOCUTORIO 
Radiodifu-

• Antes de nada quisiera decirles 
entusiasmo, que hace unos días pase 

- Aquí Emisora E.A.J.I* Hadio Barcelona 
si<5n. 
- D i s t i n t i v o - Canto Ruiseñor» _ m^^ 
- O f r e c i d o por PANC3 ROY.. . l o s paños de h o y ^ ^ & < f f d g f f i r su c a l i d a d y c o l o r i d o 
- i n a l t e r a b l e , son l o s de v e r d a d e r o r e s u l t a d o vV&^fflnedes a o i r su emis ión s e -
-mana l MOMENTO MUSICAL p o r Pous ine t^MDISCO. Sa lome- E s t r a u s * ! * p a r t e . A SU TIBÍ 
TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE ST&UE. 
ESTUDIO 
Pousinet—. Buenas noches señores radioyentes 

hoy, subido en la picota de mi en 
un momento delicioso.••. Con motivo de las fiestas que acabamos de 
disfrutar, me hallé sin saber como; apesar de mis ciento cincuenta 
años, pero guiado por mi alegre corazón de veite abriles, rodeado 
de un pequeño enjambre de nuchachitas, jávenes, lindas, encantadoras 
que me aturdían con su vivacidad... . ! Qué ocasián Me di^e a mi mis­
mo) para poder saber en que piensan todas estas cabesitas a pájaros 
Pero ¿Como hacerlo?...* la fiesta ba^ía su pleno j la mit&ica las ri 
sas y la alegría ¿eneralhacían pensar en cualquier cosa asiti en 
lo que yo desearía saber» Era aquel el momento de dilucidar» el m± 
efectivamente son prosaicas y tan poco femeninas como algunos tan 
ligeramente opinan» o por el contrario» son sentimentales y soñado 
ras? ¿ En que cifran su ideal nuestras señoritas de hoy? ¿En un co­
che? ¿En nx vestidos? ¿ En vidas regaladas? Piensan el las puestas 
de sol» en l«s versos» serán capaces ds impresionarse ante las 
aguas quietas de un estanque? ¿Sueñan con el Caballero Amor?¿Sufren 
disfritan? ¿ En que cifran su iéeal ?..• Decidido» al acabar las 
estridencias del * Jaz* rompí aijuel ensordecedor guirigai y... co­
mo nuevo conquistador » me dispuse a romper mi lanza, aunque las 
astillas me hicieron sangrar las manos*.. Pensé un segundo» mire 
al techo y»*» lancé decidido al viento » estos hermosos MtMBt—x 
versos •Tío digáis que agotado su tesosro— de asuntos» falta, enmu 
decié la lirar— Podrá no haber poetas; pero siempre- habrá poesía 
Mient ras el corazón y la cabeza— batallando pro sigan $— mientras 
hayan esperanzas y recuerdos »- habrá poesía!- Mientras sentirse 
puedan en unk beso — Dos almas confundida*;- Mientras exista una 
mujer hermosa— !Habrá poesía!-... !Todo cambió en un momento*-!Ver 
sos... más versos» clamaban aquellas voces casi infantiles» Al rui­
do ensordecedor de la fiesta» sucedió el silencio del suculento fes­
tín poético» degustado deliciosamente por aquel enjambre de lindas 
señoritas.... Y., es que "Mientras el corazén y la cabeza- batallan­
do prosigan; - Mientras hayan esperanzas y recuerdos - habrá poesía 
! Que contentos nos pusimos al comprobarlo » pues... fue pensando 
en las esperanzas y recuerdost eme Paños Hoy» que ya ha cumplido su 
deseo de ofrecer géneros modernísimos y de gran calidad» cumple el 
de agradar a ustedes» dándoles ocasión a que recuerden sus horas 
memorabies.... ! Feliz la señorita María Teresa García que tan lin­
damente nos lo sacan a relucir . !Que bien nos dexribe su carta!! 
Dice así; Con que arte de magia la másica nos transporta de la rea­
lidad de la vida a un mundo distinto» lleno de ensueños y fantasías 
Estos lintantes los volverla vivir» oyendo el áltimo tiempo de la 
"Hovena Sinfonía de Beethoveen, cuyas resonantes notas me recuer­
dan días muy felices» tendida sobre el césped^ aspirando la fragan 
cia de las flores» escuchando el dilicioso trinar de los ruiseño­
res» sintiendo mas entoces la pequenez del cuerpo humano y la gran­
deza del Todopoderoso* ¿No es verdad? - Mucha gracias a Paños Roy 
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Teresa García .)\(DISCO. ESTE A SU TIEMPO SE APAIANA PARA DEOIR LO QUE 

n mundo distinto señorita Maria Teresa? Es cierto* Diriamos otro mundo 
un mundo nuestro fabricado por nosotros solos*•• Hundo en el que solamente 
rige una voluntad* Mundo grande y pequeño; según nuestras aspiraciones, las 
que le dan virtudes y defectos... Mundo para vivir en la vida que imaginó 
nuestra loca fantasía*.. (SIGUE EL DISCO HASTA EL FDU 

-Y.•• seguimos cantando a 1A felicidad de un día. ¿Por qué la felicidad será 
tan corta? ¿Qué es lo que tiene de pasagera, que pasa cuite nosotros corrien 
do como si tuviera miedo de perder el tren? ¿Que es lo que la agobia?- Carta 
breve la de la señorita Mercedes; Tan breve como el minito que se llevo el 
diento * Así nos dice en ella: "Oyendo la "Rapsodia Húngara numero I de List 
me sentiría muy feliz, al recordar un inolvidable momento* Mil gracias a Pa­
ños Roy* Merodea Loróñ.V(DISCO. ESTE A SU TIEMPO SE APIAIA PARA DECIR LO QUE 
SIGUE* /\ 
«-Que valor encierra en todo lo que recordamos la palabra,feliz19 He observado 
que son quizá las cinco letras que escribimos con mas cariño.En todas las 
cartas se distinguen por lo vlaraaente que están escritas*Se encierran en 
ellas tantas cosas ; dicen tanto para el que las escribe, que yo creo que es­
tampando en la primera página de un libro, la palabra felicidad, podrían tr 
quilamente dejarse en blanco, las doscientas páginas restantes* (SIGUE EL DIS 
CO HASTA EL FIN. 

- Aligeremos un poquito. los corceles de nuestros deseos, y corramos con don 
Enrique Arimany, acompañándole en sus viajes de placer y, vivamos uno de sus 
amorosos recuerdos, que con ¡mísica morisca lo quiere revivir. Así nos dice el 
señor Arimany: "Para recordar el tiempo feliz de mi vié^e a Granada; ai único 
amor, el de una rubia granadina; flor de aquellos Jardines perfumados, agra­
decería a Paños Roy lo que más me lo haría ver "GKAHáDA* de Albeniz.Gracias 
anticipadas • Enrique Arimany *y (331?"0. ESTE A SU TIEKPO SE APAIAHA PASA DECIR 
LO QUE SIGUE: ^ 
-! Ay Granada*•* Jardines de ensueño del Oensralíféai..• Torre del Silencio y 
Baño de la Sultana...» Lejos, Sierra Kevata . En el Albaicin, Cantos flamen­
cos y bailes de ritmos, ante los portales de sus cuelras enjalbegadas.. • La 
luna iluminando He azul, la silueta morisca de la Alhambra , jaleada por el 
cantar precioso de los surtidores..* (SIGUE EL DISCO HASTA EL flH* 

t 

m 

•Y... ahora demos un paseo matinal, de aquellos tan agradables y deseados 
Brazo sobfe braso, haciendo proyectos y hasta eligiendo el color del papel 
mas lindo que puede adornar el comedor* *•• Ka&an&tas mañaneras , mañanitas 
domingueras.... Así las recuerdan estos dos afortunados enamorados recordan 
do aquellos paseos por el parque Güell , en l&s mañanas domingueras de hace 
dos años, en que pasaba las horas -junto a mi novia, hoy mi esposa, en mutua 
adoración, y en las que una mirada acariciadora t & un apretón de manos, era 
todo un poema de amor* "Invitación al vals" de Websr sera volverlas a vivir 
Reciban las gracias de dos enamorados •¿/(DISCO* A SU TIEMPO SE APAIANA PARA DE­
CIR LO QUE SIGUE). ** 
•Como suave terciopelo; como caricia de zéfiro; como susurro de arboleda; come 
lejano desgranar de violines; come nubscilla de verano que se complace en 
adornar el azul del cielo.... Así son los recuerdos del leve apretón de una 
mano, del suspiro de una promesa, del dulzor de una mirada* (SIGUE EL DISCO 
HASTA EL FIN* 

-¿Va una de hacer rabiar un poquito? ¿Si ? !Ah... que alegría dexubro en esta 
gentilísima carta*.. Creo ver e¿ ella como cuando ífes chicos sfrotan-dose las 
manos dicen "Rabia. .r*¿bia!" Oigan ustedes lo que dice nuestra comunicante Line 
Zapater, "Siéndome tan agradble esta música, y quwriendo contribuir en ella 
áqui me tienen, desde luego para hacer enfadar a mi adorable tormento, hacíén 
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(ihi'fttyjf 
dolé recordar el " Ho lo quiero" no lo quieroHde "ffíia rubia peligro ÉKÍ" 
asfi volverá a rabiar de nuevo. Agradecida a Pafios 2oy .Lina ZapaterJ)^ 
(DISCO.ESTE A SU TIEMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: f\ 
-¿Con que hacer enfadar a mi adorable tormento? ¿Eh? !Ah. • • dolor de los 
dolores!.... ¿ Que placer experimentamos todos haciendo rabiar o sufrir 
PI los que nos quieren? Razan tuvo nuestro clásico y... no debemos olvi­
darlo nunca, cuando llamo a la mujer " nuestra dulce enemiga", que... 
! Ay! siempre es dulce, es cierto... pero, !enemiga! (SIGUE FL DISCO HASTA 
EL FIN. 

- 1 Tamos ahora con los que nos hacen olvidar todos los ¿.esares. •• los que 
esperanza de nue¡ alegran todo... los que sostienen nuestros deseos.... ¿La 

nuestro vivir... ? Agradable recuerdo del niño a su papa* Be aquí lo que 
nos escribe el niño Albert Solé: ••Para recordar a ai querido papá sus 
tiempos de chico, cuando hera escolanet en su pueblo natal de Puigreig 
agradeceré Paños Roy, el Dimoni Escuat. Albert Sole.^J(DISCO. ESTE A SU 
TIEMPO SE APIANA PARA DECIR 10 QUE SIGUE: * 
!Ah«... que bien haces amiguito albert : ¿ No son malos tiempos los que 
recuerdas a tu papá. Seguramente vendrán a su memoria, las muchas veces 
que deprisa, deprisa escurría las"canadellas" creyendo que no le vela 
nadie .... aunque nadie le veía; pero.... todos lo sabían.(SIGUL EL DISCO 
HASTA EL PIN. 

-Demos paso ahora al silencie, a la admiración callada, al emor mudo, al ; vivir en suspenso, al eaperar eterno.... Recuerdos de la señorita Conchi 
ta Osuna Saldaría, dicen así: MHinguna melodía como "Te Amé en silenci©" 
puede hacerme recordar con 2i3s emoción lo que sentí *n una inolvidable 
noche de luna, cuando los reflejos de esta, nos iluminaban a los dos, bai 
lando a los acordes de esta dulce canción. Ccn gracias anticipadas a Pá5os 
Boy. Conchita Osuna Saldafia. (DISCO» ESTE A. SU 'ÍIE¿PO SE APIANA PARA DECIR 
10 QTTE 3I3UB. 
Silencio y claros de luna... bailes unidos al znaamto inolvidable... ju­
ventud £ue se va, dudando prendido en las horas f 3lices, el dulce amargor 
de un vago recuerdo» ¿ Ah- que ilúdito es el silencio en el Amor?.... 
SIGUE EL DISCO HASTA FIN. 

Como,,cartas.ar^rilleidas por la obscuridad deltiem|LOj como hojas de fio 
recilxas aprisionadas entre las paginas ael lloro querido; como la instan 
tanea de cuarto de segundo del bullir de nuestras vidasj como la imagen 
desaparecida de la imagen denuestros ojos.... como lo laas agradble en nue« 
tro recordar, la música: ¿ j&lla sola es capaz ae Asperearnos a todo, apesarj 
de la distancia do los años.... solamente ios lfíros y la miísica pueden s 
substituir los amigos en nuestra soledad.... por eso Psfios Roy nos la ofre 
ce a mas de con la armonía de sus torios exclusivos, de sus dibujos haqe li­
tados y de sus calidades inmejorables con este • abroso MOMtSNTO MDSICAE; de«-
dicado a los recuerdos. Pahos Roy, como siepre agradece a ustedes su dis­
tinción habiéndome yo reservado los diez últimos segundos para despedinae 
de ustedes«Señoras, señoritas y señores radioyentes, muchas gracias y bue­
nas noches. 
LOCUTORIO 
Éadio Barcelona dfrftcido por Pafios Roy . . . . l o s pafios da hoy, loa que ga 
r a n t i z a n l ana c i en po r c i en en sus géne ros , a mas de l a s o l i d e z i n a l t e r a ­
b l e de sus c o l o r i d o s , acabn u s t e d e s de o i r su e m i s i ' o n MOMENTO MUSICAL 
por P o u s i n e t . 
- D i s t i n t i v o - C a n t o Rui seño \S 
PAKOS ROY- CAHUDA 2 3 . A 
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ALTAVQ5 D3L FÚTBOL REGIONAL 

S i campeonato de l a t e r c e r a d i v i s i ó n de Liga va aproximándose ya a 

su inminente f i n a l - n e i s d e l que sólo t r e s jornadas nos separan- y l a s i t ú a 

ción sigue s i n p r e s e n t a r va r i ac ión** alguna» 

SI Gimnástico ionqrá, con su rotundo t r i u n f o por 5 a 0 sobre e l 

Gerona, logra conservar su b r i l l a n t e ven ta j a de cinco pun tos , con l a que 

n mantiene m e l t i t u l o cLixlldüuxjuuiff *cas l* seguro campean« Un nueve 

t r i un fo en l a jornada d e l próximo domingo, y* ya podremos s e ñ a l a r l e como 

seguro If t lukrarx campeón. Desde luego, e s t á en e l ánimo de todo e l mundo, 

que nada n i nadie puede ya e v i t a r que e l Gimnástico a lcance , s i n preocupa­

ciones de ningún gánero, l a cota de l t i t u l o . 

La incógn i t a d e l 

I3t segundo puesto -en donde ha venido r e s id i endo e l * mayor I n t e f e s 

de e s t a s u l t imas semanas- fOOPUM aparece ya un t a n t o a c l a r a d a , despuás d e l 

d i f í c i l t r i u n f o por uno a cero alcanzado por e l Levante en e l campo de l 

Tar rasa . Triunfo que l e v a l e a l once levant ino af i rmarse en e sa segunde po­

s i c i ó n , 8 t r e s puntos de su inmediato seguidor , o l J ú p i t e r . ?Sera e l Levan­

t e , en d e f i n i t i v a , quien acompañe a l Gimnástico a d i s p u t a r l a ronda f i n a l ? * 

Aunque l a s cosas d i s t e n mucho da haberse aclarado t o t a l í c en t e , no es aven­

turado suponer que , en e f e c t o , habrá de sor e l equipo va lenciano atitxfcxxasxM 

x±4ax»MX quien se ad judique , aaBBHSf^H***^^ ese segundo pue3tc que t a n t a s 

y t en emotivas b a t a l l a s ha s u s c i t s d o . Por e l momento, l a s esperanzas d e l 

J ú p i t e r hubieron de ve r se sensiblemente e n f r i a d a s a l comprobar que, también 

en Tar rasa , lograba e l Levante ano ta rse l o s dos p u n t o s . Sin s i t s s esa v i c ­

t o r i a va l enc i ana , es ev idente que i«xxjaKcrtackittQtjGtKKX<fcK los de Pueblo Nuevo 

apac^ci3cnís^XBKXMXtexxm(i3xaHteJrj s e g u i r í a n i rgu i áhdose , en e s tos momentos, 

como grandes f a v o r i t o s . A h o r a . . . 
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En la piscina de los baños de San Sebastian, ftsnrteBsg celebróse, 

el pasado domingo, el anunciado Trofeo de Año Nuevo, SBKXMB bajo la orga­

nización del Club Natación Mont juich. Pese a la crudeza del clima, ncbCK 

en las distintas pruebas celebradas participanon un notable námero de nada­

dores* Besultaronrencedores, en sus respectivas categorías, Juan Guasch y 

Mary Bernet, acusando, ambos, una magnífica puesta a punto. 

Reanudóse el campeonato regional de baloncesto, tras la breve pausa 

de descanso, que fué aprovechada para intercalar la primera eliminatoria 

de la Copa* §ñzla jornada de reapertura del campeonato regional, no se pro­

dujeron resultados imprevistos. Y, en su virtud, sigue la clasificación 

ofreciendo los mismos perfiles; esto es, con Barcelona y Mongat a la cabe­

za, seguidos, a un punto,por el Laye taño. Txgajrgnxjbt Los tres equipos ven­

cieron, respectivamente, a M§nresa, Mataró y B.I.M.. El Layetano logró, 

ante el B.I.M., batir el record de tanteo de la temporada, obligando a en­

cajar al modesto equipo sansense la friolera de ochenta y cuatro tantos. 

Jfucharski y Navarrete tuvieron un día de aciertos insuperables* lo propio 

que el resto de jugadores del equipo campeón, vuelto, como quedó demostra­

do en este partido, a su mejor forma. 

X X X 

El domingo se inauguró la temporada oficial de crossf con el 

III Trofeo Federación, corrido por terrenos jpdsxx contiguos ai la Exposi­

ción de Mont juich. Venció, brillantemente, José ELanas, de la Union Depor­

tiva de Vich. En segundo lugar entró Cases, del Barcelona * 

X X X 



EnéL campeonato regional sigue, sin resolverse, el incierto y 

emotivo pleito que, desde los comienzos de la competición, tienen plan­

teado Sans y Badal ona* Los sansenses parecen contar con muchas probabi­

lidades de calzarse finalmente el titulo*»* I I M I M » # 

taájpnqi Unas pocas más que el Badalona^ •̂ HKxiaaaiaxJdtKKK Sin embargo, 

no es posible trazar,, en estos momentos, ningún cálculo de posibilidades* 
Esperemos, pues, que sea la próxima ¿ornada la que "flrt%ir fije 

-., en ultima y definitiva instancia, ,1 y» «•;•*:• *:•:« :«*:* » •> •» <» K%-, t ••.+ ' B "̂ t& ̂ ' I -fc ̂  4F" * ?l • • W 

cuál de los dos equipos ha de ostentar, esta temporada, el honor de ha­

berse proclamado x m campeón* 

De los tres partidos disputados el domingo, merece mención el 

nuevo triunfo obtenido por el San Andrés, esta vez sobre el Europa, por 

5 a 0# Magnífica la reacción que se ha operado en las filas del San 

Andrés, desde que cuida de su equipo el 4x ex-barcelonista ELanas* Reac# 

ción tardía, no obstante, que no podrá evitar que el histórico club an-

dresense se quede clavado en la cola de la clasificación* 

Otro triunfo del Olot en la fase final del grupo B* Esta vez, los 

imbatidos jugadores del Olot hubieron de conformarse con una victoria 

por mínima diferencia -3 a 2- sobre el Villafranea* Campeón virtual, 

por lo tanto, el fiixfc?: once de Olot. Nuestra felicitación más efusiva* 
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Calladamente, la Sección Femenina de ia Falange viene reaiizand 

una ingente tarea iormativa de ia mujer española, concebida con ambicioso 

sentido de totalidad, ya que, si bien se fundamenta en ia educación reli­

giosa, política y física, abarca, ai mismo tiempo, los aspectos cultural y 

doméstico, y #tras enseñanaas compleméntala as• Para ello, con una clara 

visión de la realidad, na teniao, desde el primer momento, exquisito cuida 

d# en la selección y educación de las personas que van a dirigir o llevar 

a la práctica las diversas enseñanaas, hasta el punto de que en una rápi­

da ojeada de la labor efectuada, destaca, por su importancia, la formación 

de los mandos, Gexixro ñéarSlglot de esta empresa educadora es j_a escuela 

de mandos mayores del Castillo de la Mota, Maravillosa obra en la que se h 

logrado aunar la graciosa belleza de sus instalaciones-y el adecuado amoiex; 

te espiritual que hace de la misma convivencia la mejor arma educativa» 
« 

A esta escuela mayor acuden a recibir enseñanza los mandos que 

luego Han de distribuirse por toda iispaña en tareas directoras de destáca­

la importancia, garantizándose"^ así, la unidad en el desarrollo de todas 

las empresas de la Sección Femenina, cuestión fundamental cuando se quiere 

buscar la máxima eficacia en una labor de vastas proporciones» 

Pero no concluye aquí la preocupación de la Sección Femenina 

para preparar sus mandos. La escuela de la Mota tiene su adecuada proyec­

ción en las escuelas menores, que, organizadas en todas las capitales de 

provincia, desarrollan, con el mismo criterio, cursos para la formación 

de mandos locales y constituyen un eslabón más en la línea de continuidad 

áa la tarea formativa. 

Solamente con esta atención cuidadosa hacia la selección de 

los futuros mandos, ha siao posible que la Sección Femenina afrontase em­

presas de la ambición de las que ha iniciado, y cumpla, con positiva supe­

ración, su principal mición de educar a la mujer española, señalándola su 

cometido en la coman tarea nacional* áie-ĉ &il camaradas que pasaron este 

año por estas escuelas de mandos recibiendo las enseñanzas de un curso con 

meditado plan de estudio, hablan elocuentemente de la magnitud de esta obr 

y constituyen el sólido Cimiento que da profundidad perenne a toda la ta­

rea realizada por las mujeres falangistas. 

/1 
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NOTICIARIO DEL COLEGIO OHCIAL D 

T) 

ROBLONA 

BACULTAP DE MEDICINA»- Per Orden d e l , i - i " X Eduoación Na­

c i o n a l ha s ido nombrado Decano de l a Facultad de Medicina de Bar» 

ce lona e l Doctor Don Máximo Soriano Giménez» 

CJgSDRAS.- Por Orden d e l M i n i s t e r i o de Educación Nacional lia s i d o 

nombrado Catedratioo de F i s i o l o g í a general de la Facultad de Medi­

cina de la Universidad de Zaragoza el Doctor Don Emilio Ramo Alda-

MU 

—..._- Asimismo han sido declaradas des ier tas l a s oposiciones para 

la provisión de la Cátedra de F i s i o l o g í a general de l a Faoultad de 

Medicina de Ce d i z . 

TOCÓLOGOS MÜNICUPAUBS.- El Bolet ín Of ic ia l d e l Estado del dia 10 

de Diciembre próximo pasado publica la convocatoria de ooncurso de 

antigüedad para l a provisión en propiedad de 107 plazas de Tocólo­

gos Municipales. 

Pueden concurrir a la convocatoria los módicos que sirvan 

o hayen servido en propiedad plaza de tocólogo municipal en muni­

c ip ios de censo superior a diez mil habitantes , a s í oomo los que 

las s i rva í o hayan servido interinamente, siempre que acred i ten , 

mediante t í t u l o o c e r t i f i c a c i o n e s , su e s p e c i a l i z a c i ó n . 

Las instancias y documentos complementarios deben presen­

tarse en la ü irecc ion General de Sanidad antes de l día 26 de 

este mes. 

Entre las plazas objeto de la convocatoria figuran l a s 

s i g u i e n t e s : Hospitalet de Llobregat, Mataró, Vlch, Figueras, Ge­

rona, Olot y Lérida* 

SBauK) DE ENgBRMBDAD.- Han sido c las i f i cadas como entidades co la ­

boradoras d e l Ins t i tu to Nacional de Previs ión , para la apl icac ión 
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del Seguro de Enfermedad» la s s i g u i e n t e s : 

Ifcítue Igualadina de Seguros de Enfermedad, con ámbito l i m i ­

tado a la provincia de Barcelona. 

Montepío de Enfermedad de Olot , con ámbito limitado a la 

provincia de Gerona» e 

Ins t i tu to Social de la Marina» con ámbito limitado a los 

pescadores» 

MEDIÓOS FORENSES.- El Ministerio ,de Jus t i c ia anuncia» para pro­

v i s i ó n por concurso de traslado» l a s plazas de médicos forenses 

de categoría de ascenso de Benavente y Alcázar de San Juan* 

PATRONATO NACIÓN¿L JflTEI TUBERCULOSO.- El Patronato Nacional Anti< 

tuberculoso convoca concurso de traslado para la pro v i s ión de va 

r i a s plazas de enfermeras instructor as • En la convocatoria se 

bailan incluidas l a s s i g u i e n t e s plazas de nuestra reglan: 

Sanatorio "Tres Torres»» cinco 

Dispensarios de Barcelona» d i ec i s e i s 

Centro Secundario de Higiene Rural de Igualada» una 

Dispensario de Gerona» tres» 

Centro Secundarlo de Higiene Rural de Figuoras» una 

Dispensario de Lérida» t r e s 

Dispensario de Tarragona, t r e s , y 

Dispensario de Tres» t r e s . 

LIBROS.- En l a colección "Monografías Medicas» ha publicado 

nuestro colegiado Don Adolfo Azoy una monografía t i tu lada «Exa­

men funcional audit ivo». 

INHECE DE REVISTAS»- Sumario del mímero de Diciembre "Clínica 7 

Laboratorio". 

Dr. Gubern» "Pronastico de l a s e p s i s " . 

Gres. Gregario y C i c e r o s » "Normas en el tratamiento de la 
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Dr. Andrés Sueno, "Las fracturas expontaneas en los 

accidentes del trabajo», 

Dres . Pamplona y Rio ja , «Un caso de quiste hidatjfdioo 

del r iñan, 

Dr# Ferré i ra , "Prof i lax is obsté tr ica" , y 

Dr. González Galvan, "XI sul fato de b e t a f e n i l - i s o p r o p i l -

amina en e l aparato d iges t ivo» . 

Barcelona, 9 de Enero de 1944. 
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NUEVAS ORIENTACIONES EN EL TRATAMIENTO DE LOS ZNÍEBMOS PSÍQUICOS 

Por e l Doctor Don Hernán Sarro Burbano, Seoretario de la Acade­
mia y Laboratorio de Ciencias Medicas y Jefe de Clínica del Ins ­
t i t u t o Mental de la Santa Cruz. 

Sres . radioyentes: -

Los enfermos ^psíquicos pueden c l a s i f i c a r s e en cuatro gran­

des grupos* Primero»** En alienados propiamente dichos» Ba e l l o s 

l a enfermedad constituye una hecho nuevo, l a s mas teces tempestuo 

so que suele sobrevenir en e l individuo ya formado y que a l tera o 

destruye duraderemente e l equ i l ibr io mental. Segundo»- Los retra-

sados mentales, vulgarmente «tonto«, en lo s cuales la i n t e l i g e n ­

c ia no adquiere un grado de desarro l lo suf ic iente pera resolver 

l o s problemas elementales de la v ida. Tercero.- Las personalida­

des ps icopát icas que algifn autor ha llamado semilocos que son i n ­

capaces de adaptarse a una vida s o c i a l ordenada, no por ser t o r ­

p e s , sino por la anormalidad congénita de su vida emocional e ins« 

t i n t i v a . Estos t ipos de personalidades son muy frecuentes entre 

l o s de l incuentes , vagabundos, extremistas , p o l í t i c o s de todos 

sent idos , e t c . Cuarto»- Las llamados neurót icos . Sus trastornos 

son originados y mantenidos por causas morales de toda índole , 

cuya trascendencia para su equi l ibr io «psíquico suele desconocer 

e l pac iente . So£ trastornos extraordinariamente frecuentes qu* 

se dan con mayor fac i l idad en individuos más o menos angustiados i 

un contingente enorme de enfermos que acuden a l a s v i s i t a s de me­

dicina general son en real idad enfermos neuróticos que se desco­

nocen. Los autores americanos han calculado recientemente que 

una tercera parte de l o s enfermos considerados de medicina gene­

ral ,que creen padecer del corazón o del aparato d iges t ivo o respi­

rator io o de las funciones de reproducción, padecen de trastornos 

de orden neurótico emocional. Otra tercera parte l a integran en-
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fermos mixtos ps íquicos y f í s i c o s y solo una tercera parte son 

esencialmente enfermos corporales, 

La ex i s t enc ia de enfermos psíquicos ,en todos sus grados y va­

c i a n t e s , ocasiona perturbaciones inca lcu lables en todos l o s órde­

nes de l a v ida . Como botón de muestra podemos c i t a r e l hecho de que 

los estados modernos se ven obligados a gastar en la a s i s t enc ia de 

los enfermos psíquicos tanto como en la de l o s damas enfermos reu­

nidos . La importancia s i n cesar creciente del psiquiatra en la 

modeana medicina obedece a l reconocimiento de la frecuencia antes 

insospechada de los trastornos ps íqu icos . Se calculaba hace 10 

años en Alemania que un 10 por 300 de individuos entraban en con­

tacto con e l psiquiatra en e l curso de su vida por tino u otro mo­

t i v o . Es probable, por no decir seguro, que esta c i fra es ta en 

v ías de aumentar considerablemente. 

Afortunad amante, l a medicina moderna dispone de recursos 

de gran e f i c a c i a y que son objeto de incesante perfeccionamiento 

para enfrentarse con l o s trastornos psíquicos «Veamos sucesivamente de 

que armas disponemos en cada uno de los grupos c i tados , 

Para tratar a los enfermos ps ioó t i cos alienados en sentido 

e s t r i c t o , no so lo disponemos como antaño de grandes y pequeños cen­

tros de ais lamiento con l o s recuersos clesifios (baños, medicación, 

tratamiento ooupaclonal, e t c . ) , s ino que también poseemos un arma 

ef icac ís ima const i tuida por los tratamientos por chocs» Estos con­

s i s t e n en exponer al enfermo a una s i tuación de pe l igro b i o l ó ­

gico en la cual e l organismo,obliga do por l a s c ircunstancias , saca 

por a s í d e c i r l o fuerzas de su f laqueza, como una náufrago próximo 

a alcanzar l a or i l la .Grac ias e e s t a movil ización general de sus 

energías , e l enfermo consigue la curación en gran njímero de casos . 

Estos procedimientos por chocs consisten principalmente en 

l a provocación de una breve perdida de conciencia acompañada even-

tualmente de convulsión BBdiante la e l e c t r i c i d a d aplicada durante 

dócimas de segundo, lo cual const i tuye e l llamado electroehoev o 

en la producción de un estado especial de sopor que se denomina 
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coma mediante l a administración de dosis crec ientes de insu l ina . 

Ambos métodos que hea eaperimantado notables modif icacio­

nes a pesar de que su conocimiento date de menos de una decada, 

proporciona una c i f r a considerable de curaciones en enfermos, 

antes incurables , o dif íc i lmente curables* Para dar idea de l pro­

greso realizado puedo dec ir l e s que l a c i fra de las sal idas de 

los establecimientos ps iquiátr icos era muy infer ior a la de i n ­

gresos por el hecho de que un gran contingente de enfermos que­

daba definitivamente a i s l a d o s , en cambio, en la actualidad, l a 

c i f r a de entradas y sa l idas t iende a igua larse . 

Con respecto a l segundo grupo niños o retrasados, e l 

tratamiento es esencialmente medico pedagógico a base de segre­

gados de l a escuela general y enviarlos a escuelas y centros 

e spec ia l i zados . Existe una proporción elevada de niños que no 

progresa en l a s Sscuelas normales, pero s i se someten a un exa­

men psiquiátrico pueden orientarse convenientemente y alcanzar 

una adaptación soc ia l e f i c i e n t e aunque, oomo es l ó g i c o , modesta. 

En cuanto al grupo de la s personalidades ps icopát icas de 

intervención no p s i q u i á t r i c a , consiste principalmsnte en i n f i l ­

trar en l a s in s t i tuc iones de l un e sp ír i tu de comprensión 

bio lógica y ps ico lóg ica de aquellos individuos cuyo s ino es la 

incompatibilidad s o c i a l . 

Por víltimo, restan los incontables neurót icos . Deben ser 

objeto de tratamiento puramente ps íquico , a base de resolver sus 

diversos problemas p s i c o l ó g i c o s , que en general se re f ieren a l 

amor o a l a ambición s o c i a l , pero que también pueden ser de or­

den metaf í s i co . 

Para superar e s t o s problemas ex i s ten tácnicas e spec ia les 

que permiten una comprensión profunda de la personalidad humana 

y con e l l o e l descubrimiento del problema patógeno y su solución. 

Al r e s o l v e r l o , l o s síntomas que de ó l dependían desaparecen y 

dan paso a una plena readaptación soc ia l* 

Esta e s , señores, a grandes rasgos , l a s i tuación actual 

del psiquiatra en su lucha contra la enfermedad mental. 


